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3 de outubro 
 

Ambroise Paré 
 
 
Como o óleo e o perfume alegram o coração, assim o amigo encontra doçura 
no conselho cordial. Prov. 27:9. 
 
 

Se você se cortasse no dedo, preferiria que a mamãe usasse óleo 
quente ou uma bandagem? O óleo quente era o tratamento usado para 
ferimentos, quando Ambroise Paré se tornou médico, cerca de 350 anos 
atrás. 

Num improvisado hospital do exército, no sul da França, o Dr. Paré 
trabalhava a noite inteira à chama fumegante de tochas, fazendo curativos 
e amputando braços e pernas mutilados. 

- Lamento ter que cortá-Io - disse o médico, enquanto olhava para os 
olhos assustados de um jovem soldado. - Tenha coragem! 

Não havia nenhum anestésico. O soldado agarrou-se na beira da mesa, 
enquanto o cirurgião lhe serrava a perna acima do joelho. O sangue escorria 
livremente, até que o médico encostou um ferro em brasa nos vasos 
sanguíneos do homem. Como se aquilo já não fosse tortura suficiente, o 
médico derramou uma concha de óleo fervente sobre o coto em carne viva. 

Os gritos do soldado abafaram o ruído distante do fogo dos canhões. 
Durante toda a noite, aquele soldado gritou de dor junto com os 

outros. Pela manhã, todos os pacientes estavam piores. 
"Vou ter que aplicar neles outro tratamento com óleo quente" 

imaginou o Dr. Paré. E fez sinal para seu assistente. 
- Temos apenas o suficiente para três pacientes, doutor. 
- Então vou ter que pensar em mais alguma coisa! 
O médico coçou a cabeça por um instante. Seus olhos brilharam 

quando encontrou uma possível solução. 
- Vejam-me todos os ovos que puderem encontrar - ordenou ele. 
Bateu os ovos com óleo de rosas e terebintina, e derramou a mistura 

do creme sobre os ferimentos de todos; menos dos três, que receberam um 
segundo tratamento com óleo quente. Apenas os três homens gemiam, e 
pioraram. Os outros dormiram tranqüilamente e melhoraram. 

Durante o restante de sua vida, o Dr. Paré continuou a fazer 
experiências com maneiras de tratar as pessoas sem infligir-Ihes sofrimento. 

Como trata você a pessoa que você sabe que está ferida 
interiormente? São suas palavras cruéis e descorteses como o óleo quente, 
derramadas num coração já sangrando? Ou aplica você o suave ungüento das 
palavras doces, bondosas e solícitas? Alguém que você encontrar hoje 
poderá necessitar do seu toque restaurador. Dará você esse toque? 

 


